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RESUMO 

Peixes podem ser acometidos por uma ampla variedade de agentes causadores de 

enfermidades, colocando em risco a saúde do peixe e, muitas vezes, a saúde do 

consumidor. O objetivo desse trabalho foi avaliar a biodiversidade parasitária e possíveis 

fatores zoonóticos associados a três espécies de Vermelhas de importância comercial 

(Cephalopholis fulva, Lutjanus jocu e Lutjanus analis) no Litoral de Sergipe. Foram 

realizadas amostragens mensais, entre fevereiro de 2014 e janeiro de 2015. Adquiriu-se 40 

espécimes de Cephalopholis fulva, 62 de Lutjanus analis e oito de Lutjanus jocu no Mercado 

Municipal de Aracaju. Os animais foram medidos, pesados, e eviscerados para exame das 

regiões externa, interna e cavidades, com separação dos órgãos e verificação em 

microscópio. Ainda foram coletadas amostras de músculos para averiguar a presença de 

parasitas microscópicos. Contaram-se os parasitas para a determinação da prevalência, 

intensidade média parasitária e abundância média. Do total de 110 peixes apenas 18 peixes 

não estavam parasitados. Foram calculados índices ecológicos de diversidade, dominância, 

agregação, fator de condição relativa e foram feitas correlações entre os dados biométricos 

e a abundância para estudos aplicados à comunidade parasitária de cada hospedeiro. 

Foram coletados 1386 parasitas, 18 gêneros, destes, dez são novas ocorrências. 

Espécimes de Nematoda zoonóticos foram encontrados associados ao músculo de C. fulva. 

A alta prevalência de Anisakidae (C. fulva =72,5%; L. analis =27,4%; L. jocu = 75%) é um 

fator de interesse para a saúde pública, já que estes parasitas são potencialmente 

zoonóticos e há uma escassez quanto a dados de ocorrência deste grupo e de outras 

espécies de parasitas de peixes que podem causar algum dano à saúde humana. 

   

Palavras Chaves: Zoonose, Ictioparasitologia, Vermelhas, Anisakis sp. 
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ABSTRACT 

Fish may be affected by a wide variety of diseases causing agents, putting at risk the health 

of the fish and often consumer health. The aim of this study was to evaluate the possible 

zoonotic parasite biodiversity and factors associated with three species of fishes 

commercially important (Cephalopholis fulva, Lutjanus analis and Lutjanus jocu) in the Coast 

of Sergipe. Monthly samples were taken between February 2014 and January 2015 was 

purchased 40 specimens Cephalopholis fulva, 62 of Lutjanus analis and eight Lutjanus jocu 

in the Municipal Market of Aracaju. The animals were weighed, measured and eviscerated 

for examination of foreign regions, and internal cavities with separation of organs and check 

in microscope. Still muscle samples were collected to determine the presence of microscopic 

parasites. Parasites were counted to determine the prevalence, mean intensity and mean 

parasite abundance. Of the 110 fish only 18 fish were not parasitized. Ecological diversity 

indexes were calculated, dominance, aggregation on condition factor and correlations were 

made between biometrics and plenty to studies applied to the parasite community of each 

host. Were collected in 1386 parasites, 18 genera, these ten are new records. Specimens of 

zoonotic Nematoda were found associated with the muscle of C. fulva. The high prevalence 

of Anisakidae (C. fulva = 72.5%; L. analis = 27.4%; L. jocu = 75%) is a factor of interest to 

public health, as these parasites are potentially zoonotic and there a shortage as the 

occurrence data of this group and other species of fish parasites that can cause harm to 

human health. 

  

Keywords: Zoonosis, Ictioparasitology, coney, snnaper, Anisakis sp. 
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1. INTRODUÇÃO 

Anisaquidose é uma patologia causada pelos vermes da Família Anisakidae, 

embora muitos estudos venham evidenciando grande prevalência destes parasitas em 

peixes, poucos registros são notificados na área humana, assim como as áreas e 

populações em risco (FIGUEIREDO JUNIOR, et al. 2013) Estima-se que aproximadamente 

2.000 casos de anisaquidose são diagnosticados anualmente no Japão, onde há maior 

consumo de peixe cru, o número de casos vem aumentando à nível mundial, 

aproximadamente 500 casos são notificados na Europa e 50 nos Estados Unidos da 

América anualmente (AUDICANA, 2002). Estudos recentes mostram que esta parasitose já 

foi relatada para os cinco continentes: Ásia (Coréia), Europa (Holanda, França, Reino Unido, 

Espanha, Alemanha, Itália, e outros), África (Egito) e as Américas (Estados Unidos, 

incluindo Alasca e Havaí, Canadá e países da América do Sul), bem como a Nova Zelândia 

(AUDICANA; KENNEDY, 2008). 

Em 2010 um caso de Anisakidae parasitando humano foi notificado no Brasil 

(CRUZ et al., 2010) a falta de divulgação para a massa dos sintomas e das vias de 

contaminação desta parasitose não é realizada pelos órgãos competentes, assim como a 

fiscalização do pescado comercializado. 

A produção de pescado marinho e sua comercialização alcançou crescimento 

exponencial desde a década de oitenta do século passado e a importância do pescado 

como alimento saudável e natural propagou-se, influenciando toda uma cadeia de consumo 

e produção extrativista destes recursos. O Brasil produz, aproximadamente, 1,25 milhão de 

toneladas de pescado, sendo 68,9% de extrativismo marinho, o que gera um PIB pesqueiro 

de R$ 5 bilhões, com 800 mil profissionais entre pescadores e aquicultores e 3,5 milhões de 

empregos diretos e indiretos (BRASIL, 2011). 

Segundo o Ministério de Meio Ambiente (2002), Sergipe é uma área com grande 

diversidade de espécies e importância comercial. Seu litoral é de extrema importância 

biológica com alta riqueza de espécies, diversidade filética, de importância ecológica, 

econômica e sociocultural e fragilidade intrínseca sob alta pressão antrópica. Esta região 

carece de estabelecimentos de estratégias para conservação e planos diretores, 

caracterizando-a como área de alta necessidade de manejo, recuperação e inventários dos 

diversos táxons, biologia das várias espécies e avaliação da produção pesqueira (PNGCII, 

2014). 
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2. JUSTIFICATIVA 

Dada à escassez de informações a respeito da fauna parasitária de peixes da costa 

sergipana, é fundamental o desenvolvimento de trabalhos que objetivem o conhecimento da 

diversidade biológica, assim como seu risco à saúde pública, inferente a comercialização 

e/ou beneficiamento de peixes na região, protegendo o consumidor e beneficiando a rede 

comercial. 

Sabendo da importância da zona costeira para ecologia e a relevância dos peixes 

estudados (Dentão, Vermelha Cióba e Vermelha pintada, agrupadas como vermelhas) para 

o setor pesqueiro de Sergipe, o presente trabalho estudou a fauna parasitológica desses 

pescados de importância comercial, apontou espécies parasitárias presentes com 

potencialidade zoonótica, avaliar os possíveis impactos na produção pesqueira e 

consequentemente na saúde pública. As espécies de “vermelhas” são altamente exploradas 

e comercializadas, e a presença de parasitas zoonóticos destaca a importância de estudos 

completos sobre cada uma das espécies incluindo suas interações ecológicas. 

 

3. OBJETIVO GERAL 

Investigar a fauna parasitária associada à Cephalopholis fulva, Lutjanus analis e 

Lutjanus jocu e suas implicações à saúde humana. 

 

3.1 Objetivos específicos: 

Registrar os parasitas, protozoários e metazoários, encontrados em C. fulva, L. 

analis e L. jocu para o litoral de Sergipe; 

Determinar a prevalência, a abundância média e a intensidade das infecções por 

parasitas mais frequentemente encontrados;  

Relacionar as variações populacionais das espécies de parasitas encontrados com 

variáveis biológicas (peso e comprimento) dos hospedeiros analisados; 

Avaliar o parasitismo em C. fulva, L. analis e L. jocu por meio da estrutura da 

infracomunidade utilizando índices ecológicos e epidemiológicos; 

Apontar possível potencial zoonótico, que já conste em literatura, para as espécies 

de parasitos.  
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4. REVISÃO DE LITERATURA 

4.1 Consumo e produção pesqueira 

 

A pesca é uma das atividades produtivas mais antigas da humanidade. Os recursos 

pesqueiros marítimos, costeiros e continentais constituem importante fonte de renda, 

geração de trabalho e alimento e têm contribuído para a permanência do homem no seu 

local de origem (BRASIL, 2011) 

São produzidos no Brasil 1,25 milhão de toneladas de pescado (BRASIL, 2011). Em 

muitos países, como os da Europa e Ásia, o pescado é a proteína de origem animal mais 

consumida. No Brasil o consumo varia de região para região, chegando a 21% da ingestão 

total de proteína na região Nordeste. O consumo per capita anual atingiu o valor de 9,75 

quilos por habitante ao ano (kg/hab/ano) em 2010, o que representa um aumento de 8% em 

relação ao ano anterior (GERMANO; GERMANO, 2011; BRASIL, 2012). 

O histórico brasileiro sobre a produção de pescado marinho que compreende o 

período de 1960 a 2011 revela três fases: entre 1960, com crescimento de 

aproximadamente 255 mil toneladas, a 1985, onde a produção pesqueira marinha alcançou 

seu ápice de 760.400 toneladas; a segunda fase que se caracterizou por um decréscimo 

que se estendeu desde 1986 até 1990, seguido por oscilações até 1998, com produção 

variando entre 400 e 450 mil toneladas por ano; A partir de 2000 houve uma ascensão no 

consumo e produção, sem retrocessos até o presente momento, o que se define como a 

terceira fase (FAO, 2006; BRASIL, 2011). 

Em 2011, a produção total da pesca extrativista no Brasil foi superior a 800 mil 

toneladas, caracterizando um acréscimo de aproximadamente 2,3% na produção em 

relação a 2010. A pesca marinha foi responsável por 68,9% da produção total nacional 

oriunda da pesca extrativista (553.670,0 t), o que representou um aumento de 1% em 

relação a 2010 (536.445,0 t). Sergipe apresenta tendência produtiva crescente: em 2004 a 

produção foi de 3.875,5 toneladas; em 2010 foi de 5.041 toneladas; em 2011 houve o 

crescimento de 20% em relação ao ano anterior, compreendendo uma produção de 6.127 

toneladas (BRASIL, 2005; BRASIL, 2011). 

Todavia, a exploração desordenada desses pescados pode acarretar sérios 

problemas nas populações naturais. Essa exploração pode extrapolar a produção máxima 

suportada causando impacto na abundância das espécies alvos e expondo-as a ameaça de 

extinção (HUSS, 1997; CASEY; MAYER, 1998; DULVY et al., 2004). As espécies mais 

suscetíveis a sobrepesca são aquelas que apresentam alto valor comercial, maturam 

tardiamente, possuem limitações geográficas e ou recrutamento esporádico (SADOVY, 

2002; DULVY et al., 2004). A sobrepesca provém da redução significativa dos adultos e da 

captura progressiva dos indivíduos jovens, o que compromete o recrutamento nos anos 
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posteriores (PAES, 2002). Ferreira e Hazin (2004) consideraram C. fulva, L. analis e L. jocu 

altamente vulneráveis a pressões pesqueiras intensas, estas podem originar declínios 

populacionais locais em períodos curtos de tempo. Isto se deve ao fato de possuírem, em 

geral, crescimento lento e alta longevidade, além de ter todo ou parte de seu ciclo de vida 

associado a substratos coralinos ou rochosos e ambientes costeiros. 

 

4.2 Espécies de peixes 

4.2.1 – Cephalopholis fulva (Linnaeus, 1758)(Fig.1) 

Classificação: Actinopterygii, Perciformes, Serranidae, Epinephelinae, 

Cephalopholis fulva 

Nome popular: conhecido como piraúna ou vermelha pintada, enquadrado no 

mesmo grupo das vermelhas em algumas regiões do Brasil, o que dificulta maior acuidade 

dos censos sobre essa espécie; também é chamado de catuá (ES); jabú (BA); garoupinha-

vermelha (sudeste) integrante do grupo das garoupas tem relevante importância econômica. 

 Figura 1: Morfotipos de Cephalopholis fulva. 

Sua distribuição geográfica é entre o Atlântico ocidental tropical e subtropical de 

Bermudas e Carolina do Sul até o sudeste do Brasil, incluindo o Atol das Rocas. A Piraúna 

prefere recifes de corais e águas claras. No Golfo do México, ocorre em recifes de águas 

profundas (a uma profundidade de pelo menos 45 m), onde a água é clara, mas não é visto 

nos recifes rasos de água mais siltosos. Na Bermudas e nas Índias Ocidentais, a espécie é 

comum em águas rasas, mas geralmente se esconde em cavernas ou sob rebordos durante 
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o dia (ARAÚJO; MARTINS, 2006; MARTINS et al., 2005; FRÉDOU et al, 2006; MARTINS et 

al., 2007). 

Cephalopholis fulva Linnaeus, 1758, é uma espécie protogínica, as fêmeas 

amadurecem com 16 cm de comprimento total podendo se transformar em machos com um 

comprimento de cerca de 20 cm. Os machos são territoriais e formam haréns. Na Bermudas 

o período de reprodução e formação dos haréns começa em maio e dura pelo menos até o 

início de agosto, a época de desova nas Bahamas segue de dezembro a janeiro, enquanto 

em águas jamaicanas o período de pico da desova é de janeiro a março (HEEMSTRA; 

RANDALL, 1993; COELHO, 2001, ARAÚJO; MARTINS, 2009). 

A alimentação é constituída principalmente de pequenos peixes e crustáceos, 

ocasionalmente seguem moreias e enguias, a fim de se alimentar de pequenos peixes e 

invertebrados, normalmente inacessíveis, que são liberados a partir dos interstícios do recife 

pelas enguias em seu forrageamento (ALLEN,1985). 

O desembarque de C. fulva tem aumentado desde a década de 1990 nos portos do 

Espirito Santo e na costa do Nordeste, principalmente no Rio Grande do Norte, onde os 

peixes são abatidos por choque térmico e destinados principalmente à exportação para 

países da Europa e para os Estados Unidos. Consideradas de boa qualidade para consumo, 

estas espécies constituem um dos principais recursos pesqueiros demersais na costa 

central e nordeste do Brasil. (LEITE-JUNIOR et al., 2005; MARTINS et al., 2005) 

 

4.2.2 – Lutjanus analis (Cuvier, 1828) (Fig. 2) 

Classificação: Actinopterygii, Perciformes, Lutjanidae, Lutjaninae, Lutjanus analis 

Nome popular: Conhecido como Vermelha e Cióba em Sergipe, Ceóba em Alagoas, 

Ariacó e Siobinha no Ceará e Pernambuco e Vermelha na Bahia. 

Sua distribuição compreende desde o estado norte americano de Massachusetts 

até o estado de Santa Catarina no Brasil. Encontrados em regiões costeiras, junto a recifes, 

costões, parcéis e ilhas, entre 2 e 50 m de profundidade, sendo os maiores encontrados em 

locais mais profundos. Os juvenis ocorrem mais em beira de praia, entre algas e pedras, 

próximos a piers e em estuários (PIMENTEL; JOYEUX, 2010). 
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Figura 2: Lutjanus analis. 

Os juvenis desta espécie de Lutjanidae possuem a média de comprimento total 

(CT) de 28 a 35 cm quando atingem a maturidade (TEIXEIRA, et al., 2010) Comprimento 

máximo registrado 94,0 centímetros (CT), comprimento médio: 50.0 cm (CT) (ALLEN, 1985), 

o peso máximo publicado foi de 15,6 kg (CLARO 1994), a idade máxima registada foi de 29 

anos (BURTON, 2002). 

Formam pequenos grupos que se dispersam durante a noite, diferente das outras 

espécies deste gênero se alimentam durante o dia, sua dieta é diversificada constituída de 

Decápodes principalmente Penaeidea, Brachyura (caranguejos e siris), Molusca 

(gastrópodes) e pequenos peixes Gerreidae e Gobiidae. (WATANABE et al., 1998; 

PIMENTEL; JOYEUX, 2010; TEIXEIRA et al., 2010; FREITAS et al., 2011). Além disso, 

relatórios de envenenamento indireto por ciguatoxina são apontados para esta espécie no 

Caribe e nas Antilhas Francesas (OLSEN, 1984; BOURDEAU, 1992). 

Sua carne é considerada de boa qualidade (ALLEN, 1985), sendo comercializada 

fresca ou congelada. Além do consumo como alimento, esta espécie tem sido utilizada 

como ornamental, principalmente no estado do Ceará, Brasil (MONTEIRO-NETO et al., 

2003). Devido a estes fatores, principalmente a demanda do comércio pesqueiro, esta 

espécie foi incluída na lista Vermelha da IUCN como Vulnerável (IUCN, 2013). 

4.2.3 – Lutjanus jocu (Bloch e Schneider, 1801) (Fig.3) 

Classificação: Actinopterygii, Perciformes, Lutjanidae, Lutjaninae, Lutjanus jocu 

F
o

n
te

: 
A

c
e
rv

o
 d

o
 A

u
to

r,
 I
T

P
/L

B
T

, 
0
1
/2

0
1
4

 



7 

 

Nome popular: chamado de Dentão e Caranha em Sergipe e Alagoas, de Dentão 

no Espirito Santo e na Bahia e de vermelho ou vermelho-dentão no sudeste do Brasil. 

  

Figura 4: Lutjanus jocu. 

Associado ao clima Subtropical, sua distribuição geográfica vai desde Atlântico 

Ocidental ao sul do Canadá, incluindo ilhas do Caribe, no Atlântico Sul se faz presente na 

costa do Brasil desde o Ceará até a Costa de Santa Catarina, também sendo registrado 

para o Mediterrâneo (VACCHI et al., 2010; CÔTÉ et al., 2013; HOSTIM-SILVA et al., 2013; 

FLMNH, 2014; GROL et al., 2014). Podem ser encontrados em ambiente marinho 

associados a recifes, ainda em água salobra de regiões estuarinas num intervalo de 

profundidade de 2 a 40 metros, mas comumente encontrados na faixa de 5 a 30 metros 

(FEITOZA et al., 2003). 

Alcançam a maturidade entre 30 e 40 cm, com tamanho máximo reportado para a 

espécie de 128 cm, sendo o comprimento médio de 60 cm e peso máximo publicado de 28,6 

kg. Segundo a contagem de marcas de crescimento em otólitos inteiros o peixe atinge 20 

anos, sendo a maior longevidade observada de 25 anos (ALLEN, 1985). 

Os adultos são comuns em torno de recifes rochosos ou de corais, os juvenis são 

encontrados em estuários e ocasionalmente nos rios. Alimentam-se principalmente de 

peixes e invertebrados bentônicos, incluindo camarões, caranguejos, gastrópodes e 

cefalópodes. Pimentel e Joyeux (2010) apontaram que os componentes alimentares mais 

importantes para L. jocu foram os Reptantia (Xanthidae), Natantia (Alpheidae e Penaeidea), 

Peracarida (Mysidacea) e Teleostei, principalmente os Gerreidae Eucinostomus sp. e 

Diapterus sp.. 
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4.3 Aspectos gerais da Ictioparasitologia 

Muitos aspectos ecológicos dos peixes, incluindo dieta, migração, recrutamento, 

desagregação de população e filogenia podem ser revelados com estudos da fauna 

parasitaria. Fatores biológicos dos parasitas, tais como os complexos ciclos de vida, estão 

intrinsecamente relacionados à transmissão destes numa ampla variedade de hospedeiros 

intermediários invertebrados ou vertebrados, hospedeiros paratênicos e definitivos dentro do 

ecossistema, desta forma, estruturas de cadeia alimentar e interações tróficas podem ser 

representadas pela casta parasitária presente na relação ecológica predador-presa 

(MARCOGLIESE; CONE, 1997). 

A bibliografia especializada referente à patologia e à parasitologia de peixes ainda é 

escassa de informações sobre muitos aspectos importantes de sua ecologia e distinções 

morfológicas e fisiológicas entre os diferentes grupos (BARROS et al., 2002). 

A biodiversidade das espécies de parasitas de peixes foi descrita principalmente 

por aspectos taxonômicos que conduziam as pesquisas sobre a ictioparasitologia, 

resultando em numerosos registros e descrições de espécies de protozoários, helmintos e 

crustáceos parasitas. Contudo, novas tendências na pesquisa ictioparasitológica mundial 

enfatizam, com o uso dos parasitas de peixes como indicadores biológicos, análise 

ecológica do parasitismo, incluindo estudos de dinâmica populacional e estrutura das 

comunidades parasitárias, estudo do parasitismo como fator limitante em atividades de 

cultivo marinho e o estudo da biologia e a determinação de estágios larvais de helmintos 

com potencial zoonótico (LUQUE, 2004). Esses trazem a luz alguns aspectos sobre 

mudança do comportamento do hospedeiro intermediário pelo parasita que utiliza 

estratégias que possibilitam o aumento da suscetibilidade à predação, dentre elas: tornar o 

hospedeiro mais visível, redução da histamina, desorientação e alterações nas reações a 

estímulos, como luz e temperatura, podendo ter um efeito nocivo sobre a taxa de 

sobrevivência e fecundidade, o que afeta diretamente a taxa de crescimento populacional 

dos hospedeiros (PAVANELLI et al., 2013). 

Aspectos ecológicos relacionados à composição da fauna parasitária e sua 

influência na condição de bem-estar dos peixes estão diretamente relacionados à 

abundância parasitária e ao nível de infecção podendo afetar significativamente a higidez do 

peixe (BARBER, 2007). 

O conhecimento sobre os parasitas de peixes é essencial para a aquisição de 

produtos (pescado) de boa qualidade, já que os parasitas podem infectar todas as partes 

dos peixes. As lesões causadas por parasitas podem causar desorganização estrutural do 

órgão parasitado, hiperplasia do epitélio, hipertrofia celular, necrose e inflamação. Estas 

anormalidades são resultado de inúmeros fatores como, por exemplo, duração da 

exposição, intensidade da infecção, grau de regeneração, sendo que tais complicações 
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podem levar ao comprometimento da integridade do animal (CAMPOS et al., 2011). Danos 

causados por espécies de Nematoda nos peixes variam a depender da espécie 

considerada, do órgão atacado e da intensidade da parasitose (THATCHER; BRITES-

NETO, 1994). As formas larvais são consideradas mais prejudiciais aos hospedeiros que os 

vermes adultos, já que estes ao migrar em direção a determinados órgãos podem provocar 

expressivas lesões (EIRAS et al., 2006). 

Da mesma forma, as espécies de Trematoda têm maior ação patogênica na forma 

larval, as metacercárias são mais agressivas para os hospedeiros, pois, ao migrarem pelos 

tecidos para alcançarem o sítio de infecção, podem causar lesões e, ao se encistarem, 

ocasionalmente originarão alterações nos tecidos (TAKEMOTO et al., 2004). 

Segundo Eiras (1994), uma importante consequência de algumas infecções 

parasitárias é a redução de peso dos peixes e também o aumento da suscetibilidade desses 

animais a infecções por agentes oportunistas, como fungos e bactérias. Em adição aos 

efeitos sobre a saúde dos peixes, helmintos causam consideráveis perdas econômicas na 

indústria pesqueira (MORAVEC, 2006). 

As espécies de Crustacea podem ser prejudiciais aos peixes apenas pela sua 

presença devido à pressão causada nos tecidos do hospedeiro. Por outro lado, por serem 

ectoparasitas, sua fixação causa danos mecânicos de extensão variável, por fim, a 

alimentação à custa do hospedeiro causa danos que podem ser locais ou generalizados, 

dependendo do tipo de ação espoliativa do mesmo (EIRAS, 1994; MALTA, 1994; AMADO; 

ROCHA, 1995; EIRAS et al., 2006). 

Alguns parasitas causam liquefação na musculatura do peixe, dando o aspecto 

mole e pútrido, outros possibilitam infecções secundárias que podem resultar em perda de 

partes do corpo o que torna o peixe não comercializável e descartável, mas o maior 

problema está nos parasitas que podem infectar os humanos acidentalmente. Costumes 

trazidos do Oriente têm fortalecido o comércio de pescado e seu consumo no estado in 

natura, relevando a importância do conhecimento sobre os parasitas sejam eles de qualquer 

grupo (endoparasitas, ectoparasitas ou parasitas celulares) que interferem diretamente na 

sanidade do pescado e seu resultado como produto comercial (SÃO CLEMENTE, et al., 

2009; SAAD, et al., 2012). Segundo Eiras, 1994, a relevância econômica não está só 

atrelada ao fator letal do parasita, mas também a deficiência na assimilação de nutrientes 

alimentares, diminuição da taxa de crescimento e do valor final para comercialização do 

pescado. 

Os principais grupos dos helmintos ictioparasitas zoonóticos conhecidos, destacam-

se os nematóides da família Anisakidae, o cestoide Diphyllobothrium sp. e o digenético 

Ascocotyle (Phagicola) longa (OKUMURA et al., 1999). 
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Os Nematoda são os parasitas mais encontrados em vísceras e músculos de 

pescado. Suas larvas filiformes geralmente estão alojadas na cavidade abdominal (OGAWA; 

MAIA, 1999). As espécies que apresentam maior risco de infecção são as que penetram na 

musculatura dos peixes (EIRAS, 1994). 

A Família Anisakidae (Nematoda) é composta por 24 gêneros, os parasitas 

pertencentes a este grupo são importantes agentes de zoonoses parasitárias conhecidas 

como anisaquidose (UBEIRA et al., 2000) todavia, há um descaso para investigação médica 

mais intensa pela falta de diagnóstico preciso e generalização da profilaxia à Nematoda 

(MACCARTHY; MOORE, 2000). 

Segundo Ishikura et al. (1993), Eiras (1994), Adams et al. (1997) e Mercado et al. 

(2001) Anisakis simplex e Pseudoterranova decipiens são as principais espécies envolvidas 

na infecção humana por nematódeos da Família Anisakidae. As larvas em terceiro estágio 

(L3) de anisakideos podem produzir cistos na musculatura do hospedeiro, dando um 

aspecto repugnante ao pescado e, havendo a ingestão pelo homem ainda crus ou mal 

cozidos, podem ocasionar um granuloma eosinofílico gastrointestinal, de interesse médico 

(MARQUES et al., 1995; NOVAK, 1997; CONNEL, 1998; PERÉZ, 1999). Os sintomas 

clínicos incluem dor gástrica ou intestinal e, geralmente ocorre uma leucocitose média, 

embora eosinofilia não seja aparente (CHENG, 1982). 

O Digenea  Ascocotyle (Phagicola) longa pertencente a Família Heterophyidae, tem 

ampla distribuição geográfica, abrangendo costas do Mediterrâneo, Atlântico Norte, Atlântico 

Sul e Pacífico Sul. Seu ciclo biológico é heteróxeno, tendo como hospedeiros intermediários 

o molusco (primeiro) e peixes (segundo) e, como hospedeiros definitivos, mamíferos 

aquáticos e terrestres ou aves, especialmente as piscívoras (CARNEVIA et al., 2005). 

A transmissão da fagicolose para o ser humano ocorre pelo consumo de peixe cru, 

tendo a tainha como principal reservatório da infecção para o homem na forma de “sushi” e 

“sashimi” e para outras espécies animais, uma vez que a A. (P.) longa parece não requerer 

alta especificidade do hospedeiro final (CHENG, 1973).  

OKUMURA et al., (2001) ao examinaram 101 peças de pratos de “sashimi” e “sushi” 

elaborado com tainhas comercializados na grande São Paulo, verificaram que 15 

apresentavam-se parasitadas, demonstrando um fator de risco para o consumidor.  

Sintomas típicos de parasitose, como cólicas, flatulência, diarréia e outros eventos 

característicos de verminose em geral, inclusive emagrecimento são apresentados em 

humanos (OVERSTREET, 1978; CHIEFFI et al; 1990; DIAS; WOICIECHOVSKI, 1994)  

O Cestoda Diphyllobothrium latum é a espécie mais importante do grupo ao se 

tratar de sanidade humana, sendo conhecido como a tênia do peixe (OKUMURA et al., 

1999; EMMEL et al., 2006). Seus plerocercóides podem alcançar o homem que ingere 
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pescados crus (OKUMURA et al., 1999), sendo a difilobotriose uma das antropozoonoses de 

maior importância sob o ponto de vista de saúde pública (BARROS et al., 2002b) 

Segundo Eiras (1994), D. latum é o maior cestódeo que pode parasitar o homem, 

com os adultos podendo atingir 25m de comprimento e conter mais de 4000 proglotes. O 

homem também é susceptível ao D. dentriticum, cujo ciclo vital é similar ao de D. latum, o 

qual pode persistir durante muitos anos no intestino do homem, enquanto que o D. 

dentriticum é expulso após alguns meses. 

Fixados na mucosa do íleo, ou jejuno (menos freqüente), um ou mais cestódeos 

crescem cerca de 5cm/dia e apresentam condições de produzir ovos num período de 25-30 

dias. Grande número de parasitas infectando humanos pode ocasionar obstrução mecânica 

do intestino, os possíveis sintomas são transtornos digestivos, apatia e insensibilidade de 

extremidades, diarréia, fome ou anorexia, vômitos de parasitas, ardor no estômago, tonturas 

e glossites. A complicação mais grave consiste numa anemia megaloblástica, que ocorre em 

cerca de 2% das pessoas parasitadas. A sintomatologia é similar à da anemia perniciosa e 

deve-se ao bloqueio da absorção da vitamina B12, pois o parasita interfere na combinação 

da vitamina com o fator intrínseco e, deste modo, há uma deficiência em vitamina B12. 

Frequentemente, os pacientes são subictéricos, têm febre, edemas, hemorragias e 

parestesias nas pernas, além dos sintomas supracitados (VOIGHT; KLEINE, 1975; LEITÃO, 

1983; ACHA; SZYFRES, 1986; FAUST et al., 1987; EIRAS, 1994; BARROS et al., 2002b). 
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5. MATERIAL E MÉTODOS 

5.1 Área de estudo 

O litoral de Sergipe localiza-se no Nordeste do Brasil, tem cerca de 160 Km de 

extensão e ocupa uma área de 5.513,7 Km², equivalente a 25,1% do Estado de Sergipe, 

constituído por 23 municípios litorâneos, costeiros e estuarinos, de acordo com um dos 

critérios do GERCO - Brasil (Programa de Gerenciamento Costeiro), e subdivididos em 

Litoral Norte, Centro e Sul. Esse espaço abriga atualmente cerca de 53,2% da população do 

Estado (PNGC II, 2014). 

A pesca em Sergipe se caracteriza por ser predominantemente artesanal exercida 

em barcos de madeira e no entreposto de pesca costeiro e litorâneo, desde a divisa com a 

Bahia até a divisa com Alagoas, utilizando-se de redes de arrasto e linha de fundo com 

duração média de oito dias, os quais os peixes capturados são resfriados até o termino da 

expedição (REIS, 2012). 

5.2 Coleta dos peixes e processamento dos parasitas 

Durante um ano realizaram-se coletas em dois locais de comércio de peixes na 

região metropolitana de Aracaju. Nestas coletas foram escolhidos quatro peixes por espécie. 

Os exemplares adquiridos foram resfriados e enviados ao Laboratório de Biologia Tropical 

do Instituto de Tecnologia e Pesquisa na Universidade Tiradentes Aracaju, SE, onde houve 

a confirmação das espécies. Posteriormente foi realizada a avaliação biométrica aferindo as 

seguintes medidas: comprimento total CT (medição realizada desde o início da cabeça até o 

final da nadadeira caudal), comprimento padrão CP (medição realizada desde o início da 

cabeça até o final da coluna vertebral) utilizando fita métrica e determinação do peso em 

balança semi-analítica. 

A avaliação dos exemplares de Cephalopholis fulva, Lutjanus jocu e Lutjanus analis 

iniciou-se por meio de exame externo com pesquisa de parasitas nas brânquias, escamas, 

pele, olhos, espinhos, nadadeiras, boca e região anal, com auxílio de microscópio 

estereoscópico Exame interno por meio de necropsia separando-se os órgãos para 

diagnóstico no microscópio estereoscópio, foram realizadas (NALDONI et al., 2009). 

Para o estudo de Monogenea, as brânquias foram colocadas em placa de Petri 

pequena e as monogeneas presentes foram contadas, e fixadas em álcool 70%. Alguns 

exemplares foram corados pelo Tricrômico de Gomori e outros montados em meio de Hoyer 

para identificação pelas partes esclerotizadas em microscópio (KRITSKY et al., 1995; 

POPAZOGLO, 1997; EIRAS et al., 2006; VIANNA et al., 2008). 
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Espécimes de Trematoda e Cestoda encontrados foram comprimidos entre duas 

lâminas e conservados em líquido de Railliet-Henry, e posteriormente corados por carmim 

clorídrico (LANGERON, 1949).  

Os Nematoda foram resfriados para expansão corporal e conservados em solução 

de álcool 70% glicerinado a 10% (EIRAS et al., 2000), sendo posteriormente clarificados 

pelo lactofenol (FAGERHOLM, 1979) para identificação (e.g. VICENTE et al., 1985; 

MORAVEC, 1998; VICENTE E PINTO, 1999). 

Os exemplares de Copepoda encontrados foram preservados em álcool 70% e 

posteriormente clarificados em ácido lático 85% para identificação (TAVARES; LUQUE, 

2001).  

Foram feitos desenhos de espécimes representativos, com auxílio de câmara clara 

para espécies microscópicas, passados para nanquim e digitalizados. Espécies 

macroscópicas foram fotografadas em diferentes posições, os desenhos foram feitos 

realçando os detalhes visíveis e não capturados pelo sistema de fotografia. Todos os 

espécimes foram medidos com ajuda de lente 

5.3 Índices epidemiológicos e ecológicos 

Para os cálculos dos índices epidemiológicos foi considerado todo o período de 

coleta de peixes, mesmo havendo lacunas entre as coletas. 

Os cálculos de prevalência (P), intensidade média de infecção (IM) e abundância 

média (AM) foram realizados a partir das definições apresentadas por Bush et al. (1997), e 

são dados por: 

P= (NP/NE)x100 

onde NP é o número de peixes infectados por uma determinada espécie de parasita e NE é 

o número total de peixes examinados; 

IM= Nsp1/NPsp1 

onde Nsp1 é o número de indivíduos de uma determinada espécie parasita e NPsp1 é o 

número de peixes infectados por essa espécie. 

AM= Nsp1/NE 

onde Nsp1 é o número de indivíduos de uma determinada espécie parasita e NE é o número 

de peixes examinados. 
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O Fator de Condição Relativo, denominado Kn (LE CREN, 1951), é bom um 

indicador da higidez do peixe e reflete o estado de desenvolvimento, levando em 

consideração as alterações morfométricas do peixe. É calculado a partir de uma relação 

entre o peso e o comprimento e é dado por: 

Kn =
𝑃

𝑎𝐶𝑇3
 

onde P é o peso em gramas do indivíduo, CT o comprimento total em centímetros e 

a uma constante de ajuste dada pela média de P/CT3 do grupo. 

O padrão de distribuição espacial das infecções parasitárias pode indicar o 

comportamento da infecção influenciada por vários fatores relacionados à biologia do 

hospedeiro. Para averiguar a distribuição utiliza-se o índice de agregação (k) esse 

parâmetro é uma medida inversa do grau de agregação, deste modo, valores negativos 

indicam distribuição regular ou uniforme, valores positivos próximos de 0 indicam disposição 

agregada e valores superiores a 8 indicam disposição ao acaso (PIELOU 1977, 

SOUTHWOOD 1978, ELLIOT 1979). pode ser calculado por: 

𝑘 =
𝑋2

𝑠2 − X
 

onde X é a abundância média de infecção e s2 a variância da média. O valor de k 

quanto mais próximo de zero (positivo) maior será a agregação da distribuição. 

A distribuição espacial aliada a intensidade da infecção e ao sítio de localização do 

parasita, dá uma idéia do risco zoonótico, pois se o parasita apresenta distribuição uniforme 

e intensidade média relativamente alta na musculatura, o risco de se consumir um peixe 

parasitado é alto.  

A riqueza de espécies foi calculada para cada infracomunidade. A diversidade 

parasitária foi calculada através do índice de Brillouin (HB) (ZAR, 2010), seguindo a hipótese 

que cada peixe é um sistema único e com a comunidade parasitária totalmente inventariada, 

representado pela formula: 

HB = (ln N! – ∑ln ni!)/N 

onde, N é  o número total de indivíduos na comunidade, ni é o número de indivíduos da 

espécie i na comunidade. 

Seguindo a hipótese de que a comunidade é impossível de ser amostrada em sua 

totalidade foi calculado o índice de Shannon-Wiener H’: 
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𝐻′ = −∑𝑝𝑖In𝑝𝑖

𝑆

𝑖=1

 

onde S é o número de espécies, pi é a proporção da espécie i, estimada como ni/N, onde ni 

é a medida de importância da espécie i (número de indivíduos, biomassa), e N é o número 

total de indivíduos. Na prática o valor máximo de H’ é ln S, e o mínimo é ln [N/(N – S)]. Este 

índice incorpora tanto a riqueza quanto a equitabilidade (MAGURRAN, 2004). 

O índice de Dominância de Berger-Parker foi calculado fornecendo a dominância 

numérica das infracomunidades (SOUTHWOOD, 1978; MAGURRAN, 2004). Possíveis 

correlações entre a abundância de espécies co-ocorrentes foram analisadas pelo coeficiente 

de correlação de Spearman (rs) para testar a significância das associações (LUDWIG; 

REYNOLDS, 1988). 

Descritores das infracomunidades foram demonstrados segundo Montoya-

Mendoza, (2014). Para estimar o número de espécies que faltam ao nível de comunidade, 

foi utilizado o estimador de riqueza de espécie não paramétrico CHAO2 que estima a 

riqueza total utilizando o número de espécies representadas por apenas um indivíduo nas 

amostras (únicas), e o número de espécies com apenas dois indivíduos nas amostras 

(duplicatas). A estimativa de riqueza é calculada pela equação: 

 

𝑆𝑐ℎ𝑎𝑜2 = 𝑆𝑜𝑏𝑠 + (
𝑚 − 1

𝑚
)
𝑄1(𝑄1 − 1)

2(𝑄2 + 1)
 

onde “Sobs” é o número total observado de espécies, “m” é o número de amostras, “Q1” é o 

número de ocorrências únicas (espécies que ocorrem em precisamente uma amostra) e “Q2” 

é o número de duplicatas (espécies que ocorrem em precisamente duas amostras). 

Para determinar a correlação entre a abundância e o comprimento do hospedeiro e 

a abundância e o fator de condição relativo (Kn) foram utilizados o coeficiente de correlação 

por postos de Spearman “rs”, obtido conforme Le Cren (1951) e o coeficiente de correlação 

de Pearson “r” (ZAR, 2010) respectivamente. 

 O teste U de Mann-Whitney foi utilizado para verificar diferenças entre parasitados e não 

parasitados (ZAR, 2010). 

Para determinação destes índices foi utilizado o programa estatístico PAST – 

Palaeontological STatistics, ver. 1.34 (HAMMER et al., 2005). 

6. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados são apresentados na forma de dois artigos. 
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RESUMO 

Popularmente conhecidos como “vermelhas”, os indivíduos da família Lutjanidae são 

recursos pesqueiros comercialmente importantes na região Nordeste do Brasil, 

destacando-se as espécies Lutjanus analis (Curvier, 1828) e Lutjanus jocu (Bloch & 

Schneider, 1801). O estudo do parasitismo em peixes pode fornecer, além do registro 

faunístico, informações que podem ser usadas como ferramentas úteis para o 

entendimento da relação ecológica parasita-hospedeiro. O presente trabalho objetivou 

avaliar e registrar a fauna de metazoários parasitas, seus índices ecológicos e 

epidemiológicos em duas espécies congenéricas de Lutjanidae (L. analis e L. jocu) (Pisces: 

Perciformes) provenientes do Terminal Pesqueiro e Mercado Municipal Público de 

Aracaju/SE – Brasil. Entre janeiro e dezembro de 2014, foram necropsiados 70 espécimes 

de Lutjanídeos, sendo 62 L. analis e 8 L. jocu. Para os dois hospedeiros, foram coletados 

647 espécimes de cinco grupos parasitários, dentre eles Acanthocephala, Crustacea, 

Digenea, Monogenea e Nematoda. O grupo mais diverso foi Crustacea, devido ao maior 

número de espécies encontradas. As maiores prevalências ocorreram para Anisakis sp. 

(Nematoda: Anisakidae) com 22,58% (L. analis) e 75% (L. jocu), sendo esta a espécie 

dominante em ambos os hospedeiros, que também apresentaram semelhança para a 

fauna de endo e ectoparasitas, provavelmente devido à proximidade filogenética e 

ecológica destas espécies. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Lutjanidae, peixes marinhos, fauna parasitária, diversidade, 
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Parasitic infracommunity of Lutjanus analis (CURVIER, 1828) and Lutjanus jocu (BLOCH & 

SCHNEIDER, 1801) (Lutjanidae), commercialized in the State of Sergipe, Brazil 

 

ABSTRACT 

 

Popularly known as "red snappers", the individuals of the Lutjanidae family showed 

commercially important fishery resources in landings in the Northeast of Brazil, specially the 

species Lutjanus analis (Curvier, 1828) and Lutjanus jocu (Bloch & Schneider, 1801). The 

fish parasitism in the study may provide, beyond the faunal record, information that can be 

used as tools to solve problems related to their biology. This study aimed to assess and 

record the metazoan parasite fauna in two congeneric species of Lutjanidae (L. analis and 

L. jocu) (Pisces: Perciformes) from the Fishing Terminal and Public Municipal Market 

Aracaju / SE - Brazil. We analyzed a total of 70 specimens, 62 of these L. analis and eight 

L. jocu. For both hosts, were collected 647 specimens distributed at five parasitic groups, 

including Acanthocephala, Crustacea, Digenea, Monogenea and Nematoda. The most 

diverse group was Crustacea, due to the greater number of species found. The highest 

prevalence rates occurred for Anisakis sp. (Nematoda: Anisakidae) with 22.58% (L. analis) 

and 75% (L. jocu), being the dominant species in both hosts, who also showed similarity to 

endo and ectoparasites fauna, probably due to the proximity phylogenetic and ecological 

these species 

 

KEYWORDS: Lutjanidae, marine fish, parasitic fauna, diversity. 
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1 - INTRODUÇÃO 

Espécies de peixes com potencial para a comercialização e o cultivo, frente à 

significativa elevação das atividades de produção pesqueira no Brasil, têm incentivado 

estudos aplicados à ictioparasitologia (LUQUE, 2004a; VASCONCELOS, 2014). Os 

parasitas são componentes importantes da biodiversidade global e muitos pesquisadores 

têm investido esforços significativos no intuito de documentar a ocorrência das espécies 

parasitárias (CAVALCANTI et al., 2010; 2013).  

A atual exploração dos estoques naturais dos indivíduos da Família Lutjanidae está 

entre os mais importantes recursos pesqueiros, tanto para desembarques quanto para 

capturas com pesca de linha na região Nordeste do Brasil e se encontram distribuídos nas 

regiões tropicais e subtropicais (FONSECA, 2009; SANCHES, 2011; CAVALCANTE et al., 

2012; CAVALCANTI et al., 2013).  

Além de serem fontes de renda para pescadores artesanais e apresentarem bom 

potencial para a piscicultura, existem estudos relacionados a seus aspectos biológicos, 

como dieta, crescimento, reprodução e genética populacional, entretanto são poucas as 

investigações voltadas à sua fauna parasitária (FONSECA, 2009; ARAÚJO et al., 2009; 

SANCHES, 2011; HERMIDA et al., 2014; SOUZA, 2014). 

A presença ou ausência de parasitas em populações de hospedeiros é o resultado 

de uma complexa rede de fatores, bióticos e abióticos, que permite inferir a riqueza da fauna 

de vertebrados e invertebrados no ambiente, assim como as variações geográficas na 

composição da fauna parasitária que podem ocorrer em hospedeiros amplamente 

distribuídos. Apresenta também potencial como marcadores biológicos (relações tróficas e 

poluição), ressaltando sua importância para ecossistemas naturais e artificiais 

(FERNANDES, 2003; TIMI et al., 2010;VASCONCELOS, 2014).  

Os parasitas de peixes apresentam ainda importância comercial e de higiene 

alimentar, pois algumas espécies podem tornar a carne do pescado imprópria ao consumo, 

oferecendo riscos a saúde humana resultante do seu potencial zoonótico. Devido à grande 

exploração econômica e comercial, ao potencial para piscicultura, à escassez de estudos 

referentes à parasitologia para as espécies L. analis e L. jocu, torna-se importante a 

realização de levantamentos sobre suas faunas parasitárias.  

Neste contexto, o presente estudo teve por objetivo avaliar a fauna de metazoários 

parasitas em duas espécies congenéricas de Lutjanidae (Lutjanus analis e Lutjanus jocu) 

(Pisces: Perciformes), caracterizando as infecções parasitárias sob os pontos de vista 

epidemiológico e ecológico. 
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2 - METODOLOGIA 

A aquisição e necropsia dos hospedeiros foram realizadas entre Janeiro e Dezembro 

de 2014. Foram examinados 62 espécimes de L. analis e oito de L. jocu adquiridos no 

Mercado Municipal e no Terminal Pesqueiro Público de Aracaju/SE. Os hospedeiros foram 

transportados em caixas térmica contendo gelo, e posteriormente acondicionados em 

freezer no Laboratório de Biologia Tropical (LBT) do Instituto de Tecnologia e Pesquisa 

(ITP), Aracaju, SE. As espécies de hospedeiros foram identificadas de acordo com 

Carpenter; Niem (2001), Figueiredo; Menezes (1978) e Menezes; Figueiredo (1980, 2000). 

Realizou-se a biometria, para registro do comprimento total (CT), peso e sexo. Foram 

analisadas em busca de parasitas a superfície corporal, as cavidades bucal, opercular e 

visceral, as brânquias, a bexiga natatória, o coração, o estômago, o fígado, as gônadas, o 

intestino, a musculatura e os olhos. A necropsia dos hospedeiros, a coleta, a fixação e a 

preservação dos parasitas seguiu as metodologias propostas por Eiras et al. (2006). As 

identificações dos parasitas foram realizadas de acordo com Grabda (1972) e Pouquet 

(1979). Vicente et al. (1985), Amin (1998), Moravec (1998), Vicente e Pinto (1999), Rego et 

al. (1999), Tatcher (2006) e Cohen e Kohn (2008). 

Os dados de prevalência intensidade média e abundância média foram calculados de 

acordo com Bush et al. (1997).  

Para estudo da diversidade foi calculado o índice de Shannon-Wiener (MAGURRAN, 

2004) e para dominância foi utilizado o índice de Berger-Parker (HARPER, 1999). Para 

estimar o número de espécies que faltam ao nível de comunidade, o estimador de riqueza de 

espécie não paramétrico CHAO2, foi aplicado como recomendado pelo Poulin (1998). Para 

associações de ocorrência dos táxons nos hospedeiros foi utilizado o índice quantitativo de 

similaridade Morisita (Magurran, 2004). Para determinação destes índices foi utilizado o 

programa estatístico PAST – Palaeontological STatistics, ver. 1.34 (HAMMER et al., 2005). 

 

3 - RESULTADOS  

Foram analisados 62 espécimes de L. analis (CT=30,62±4,24cm; Pesom=400±155g) 

e oito de L. jocu (CT=34,4±5,11; Peso=538,75±289,18g), totalizando 70 peixes para as duas 

espécies, desses, foram coletados 647 parasitas pertencentes a cinco grupos parasitários 

(Acanthocephala, Crustacea, Digenea, Monogenea e Nematoda). Os dados de Prevalência, 

Intensidade, Intensidade Média e Abundância Média, foram apresentados na Tabela 1 para 

as duas espécies de peixes analisadas.  

 

Tabela 1: Índices parasitários de Prevalência (P), Intensidade (I), Intensidade Média 

(IM) e Abundância Média (AM) para os parasitas de Lutjanus analis e Lutjanus jocu. Onde: 
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IN – Intestino; B – Brânquias; CB – Cavidade Bucal; CV – Cavidade Visceral. 

 

 

Dos 62 exemplares de L. analis, 39 (62,90%) estavam parasitados por pelo menos 

um grupo parasitário. Destes, 21 peixes (33,87%) estavam parasitados por crustáceos 

ectoparasitos, encontrados durante o processamento das brânquias e da cavidade bucal. O 

grupo que se mostrou mais diversificado pertenciam à Classe Crustacea, sendo 

identificados cinco gêneros aderidos aos filamentos branquiais: Rocinela signata, Schiodte & 

Meinert, 1879, (Isopoda: Aegidae) Lernanthropus sp. (Copepoda: Lernanthropidae), 

Protochondracanthus sp. (Copepoda: Chondracanthidae), Caligus sp. (Copepoda: Caligidae) 

e a espécie Lernaeolophus sultanus (Milne Edwards, 1840) Heller, 1865 (Copepoda: 

Pennellidae) foi encontrada aderida à região superior da cavidade bucal do hospedeiro 

(figuras em anexo).  

Cinco espécimes de Monogenea foram identificados nas brânquias como 

Mycrocotyle sp., o haptor e seus ganchos são características fundamentais para distinção 

do gênero e ainda foram encontrados 16 espécimes não sendo possível a identificação, 

entretanto sua presença foi registrada como um dado quantitativo. 

Larvas de Anisakis sp. e Contracaecum sp. (Nematoda: Anisakidae) foram 

encontradas parasitando a cavidade visceral, serosas intestinal e estomacal. Adultos de 

Cucullanus sp. (Nematoda; Cucullanidae), Elopsium sp. (Digenea; Fellodistomidae) e 

Serrasentis sagittifer (Aconthocephala: Rhadinorhynchidae) foram encontrados no interior do 

intestino. 

No hospedeiro L. jocu apenas os grupos Crustacea, Monogenea e Nematoda foram 

encontrados. Crustáceos pertencentes ao Gênero Lernanthropus sp. e à espécie Rocinela 

signata foram encontrados nos filamentos branquiais. 

De maneira geral, foram identificados 217 espécimes de Nematodas para L. analis e 

281 em L. jocu, dos quais 214 em L. analis e todos em L. jocu pertenciam ao gênero 

Anisakis sp.. O restante, dois espécime de Cucullanus sp. encontrados no intestino e um de 

Hospedeiro Grupo Parasita P (%) I IM AM
Sítio de 

Infecção

Acanthocephala Serrasentis sagittifer 1,61 1 1,00 (± 0,00) 0,01 (± 0,12) IN

Crustacea Caligus sp. 1,61 3 3,00 (± 0,00) 0,04 (± 0, 38) B

Lernanthropus sp. 19,35 28 2,33 (± 1,50) 0,45 (± 1,12) B

Lernaeolophus sultanus 4,83 3 1,00 (± 0,00) 0,04 (± 0,21) CB

Protochondracanthus sp. 6,45 57 14,25 (± 24,50) 0,90 (± 6,47) B

Lutjanus analis Rocinela signata 1,61 2 2,00 (± 0,00) 0,03 (± 0,25) B

Digenea Elopsium sp. 8,06 31 6,2 (± 3,89) 0,50 (± 1,97) IN

Monogenea Mycrocotyle sp. 1,61 5 5,00 (± 0,00) 0,08 (± 0,63) B

Monogenea não identificado 12,90 16 2,00 (± 0,92) 0,25 (± 0,74) B

Nematoda Anisakis sp. 22,58 214 15,28 (± 36,27) 3,45 (± 17,94) CV

Contracaecum sp. 1,61 1 1,00 (± 0,00) 0,01 (± 0,12) CV

Cucullanus sp. 3,22 2 1,00 (± 0,00) 0,03 (± 0,17) IN

Crustacea Lernanthropus sp. 12,5 1 1,00 (± 0,00) 0,125 (± 0,35) B

Rocinela signata 12,5 1 1,00 (± 0,00) 0,125 (± 0,35) B

Monogenea não identificado 12,5 1 1,00 (± 0,00) 0,125 (± 0,35) B

Nematoda Anisakis  sp. 75 281 46,83 (± 32,27) 35,12 (± 34,84) CV

Lutjanus jocu
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Contracaecum sp. (Nematoda: Anisakidae) encontrados na cavidade visceral, foram 

encontrados apenas em L. analis. Diante disso, a abundância de Anisakis sp. se mostrou 

maior comparada a de outros parasitas encontrados nos dois hospedeiros. Em L. jocu os 

resultados demostraram que a prevalência de infecção foi de 75%, com amplitude de 

variação na intensidade de 9 a 143 parasitas, na cavidade visceral. 

O índice de Berger-Parker foi de 0,5676 para Anisakis sp., sendo esta a espécie 

dominante em L. analis. 

Em Lutjanus analis teve um total de 377 espécimes de parasitas, a infecção variou 

de 1 a 135 espécimes por hospedeiro infectado, a riqueza de espécies foi de S = 13, 

apresentando o estimador de riqueza de espécie não paramétrico CHAO2 21,5 (± 5,5) e o 

índice de Shannon foi de H = 1,8573, a riqueza para infracomunidade variou de 0 a 4 

espécies por peixe. Somente um hospedeiro estava infectado por quatro espécies; três 

estavam infectados por três espécies; dez estavam infectados por duas espécies; 26 por 

uma espécie e 21 não estavam infectados. 

Segundo o índice quantitativo de similaridade Morisita, elaborado para mensurar 

associações numa escala de 0-1, utilizado aqui para os parasitos compartilhados entre os 

peixes, Protochondracanthus sp. está associado a Caligus sp. numa razão de 0,9918,com 

correlação positiva e com alta significância (rs= 0,51255 e p= 0,000020538), outras 

associações foram constatadas: Anisakis sp. e Contracaecum sp (Morisita = 0,2781; rs= 

0,28868, p= 0,022874); Lernanthropus sp. e Rocinela signata (Morisita= 0,19222; rs= 

0,2855, p= 0,024492), as outras associações não passaram de 0,15 e não tiveram 

significância relevante. 

O estudo de diversidade em Lutjanus jocu teve a riqueza S = 4, o índice de Shannon 

H foi 0,07018. 

 

4 - DISCUSSÃO 

Foram encontrados cinco grupos parasitando vermelhas (L. analis e L. jocu), 

adquiridos no litoral de Sergipe, Brasil: Crustacea (Copepoda e Isopoda), Acanthocephala, 

Monogenea, Digenea, e Nematoda. 

O Gênero Caligus sp. (Copepoda: Caligidae) possui o formato achatado, 

apresentando apêndices orais modificados em garras na região ventral e patas com formato 

apropriado para locomoção na superfície do hospedeiro. Em níveis altos de infestação, 

podem formar lesões mais extensas e profundas, com exposição do músculo e com aspecto 

hemorrágico (PAVANELLI et al., 2008). Segundo Luque (2004), há vários registros de 

ocorrências de caligídeos em peixes marinhos no Brasil, o que demonstra uma ampla 

distribuição desses parasitas e a grande diversidade de hospedeiros. 
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Segundo Mohamed et al. (2013), Chondracanthidae é uma das principais famílias de 

Copepoda, compreendendo mais de 150 espécies e com  várias espécies de peixes como 

hospedeiros preferenciais. Entretanto, a escassez de trabalhos relacionados a 

Protochondracanthus sp. torna difícil sua comparação faunística, este é o primeiro registro 

deste gênero para o Brasil e para L. analis. 

Lernanthropus sp. (Copepoda: Lernanthropidae) possui mais de 100 espécies, mas 

somente 35 são parasitos de peixes teleósteos marinhos (CAVALCANTI et al., 2013). A 

maioria das espécies desse Gênero possui registro de ocorrência entre os oceanos 

Atlântico, Índico e Pacífico. A presença deste parasita causa efeitos patogênicos em seu 

hospedeiro, sendo que a maioria das lesões serve de abertura à entrada e penetração de 

agentes etiológicos secundários como bactérias e fungos, favorecendo a evolução e a 

transmissão de doenças infecciosas (CAVALCANTI et al., 2013).  

Os três espécimes de Copepoda que parasitavam a cavidade bucal de L. analis 

foram identificados como fêmeas de Lernaeolophus sultanus. Devido ao modo como 

estavam aderidas foi necessário a retirada da mandíbula dos indivíduos parasitados. Este 

ectoparasita possui profundas modificações dos apêndices, tanto na região anterior quanto 

na posterior do corpo, características que permitem adentrar os tecidos do hospedeiro e a 

mucosa bucal. Os filamentos ramificados na parte distal do abdômen se destacam pela 

pigmentação avermelhada e recobrem completamente os sacos ovígeros, que por vez são 

muito extensos e enrolados. A função dessas expansões filamentosas parece ser 

fundamentalmente respiratória, já que possui contato contínuo com o oxigeno da água 

(POUQUET, 1979). De acordo com Grabda (1972), semelhante a outras espécies do 

gênero, a espécie Lernaeolophus sultanus aparece com mais frequência na cavidade bucal, 

assim como na porção superior e posterior do palato do peixe hospedeiro, sendo mais raros 

sobre a superfície do corpo do peixe. Suaréz-Morales e Ho (1994) já registraram 

Lernaeolophus sultanus parasitando Lutjanus campechanus (Lutjanidae), como a primeira 

ocorrência para esse hospedeiro no Golfo do México, mostrando a ampla distribuição desse 

parasita em águas tropicais e subtropicais do Oceano Atlântico.  

O Isopoda Rocinela signata foi encontrado em ambos os hospedeiros, L. analis e L. 

jocu, aderido aos filamentos branquiais, onde pode afetar o crescimento dos hospedeiros 

pela utilização do sangue destes como alimento, o que diminuiria a eficiência respiratória, o 

metabolismo e o crescimento do peixe (CAVALCANTI et al., 2013). Este foi anteriormente 

registrado em L. analis em Alagoas, Brasil (Hermida et al,. 2014), sendo sua ocorrência 

reportada do Atlântico ao Pacífico e oeste da Flórida até o Brasil, em profundidades de até 

68m, com baixa especificidade ao hospedeiro, sendo comum em peixes no Nordeste do 

Brasil. Os dados apresentados para os gêneros Lernaeolophus, Lernanthropus (Copepoda) 
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e Rocinela (Isopoda) corroboram com os dados obtidos por Cavalcanti et al. (2013) tanto 

com relação à ocorrência no Gênero Lutjanus e ao sítio de infecção no hospedeiro. 

Algumas espécies de parasitos são compartilhadas pelas espécies de hospedeiros 

analisadas, em especial Lernanthropus sp., Rocinela signata (ectoparasitas) e Anisakis sp. 

(endoparasita), possivelmente devido à similaridade filogenética entre os hospedeiros 

(congêneres) que forneceriam recursos semelhantes aos parasitos (SOUZA, 2014), ou a 

inespecificidade destas espécies ao hospedeiro e aos recursos explorados. 

A espécie do acantocéfalo Serrasentis sagittifer já foi registrada em vários locais do 

mundo, incluindo regiões tropicais do Atlântico (AMIN 1998) e Hosseini (2013) também 

relata ocorrência do parasita em diferentes peixes do Golfo Pérsico. Esse foi o único 

espécime representante deste grupo encontrado em L. analis, sendo este o primeiro registro 

de ocorrência neste hospedeiro. As taxas de prevalência de Nematoda encontradas na 

cavidade visceral foram consideravelmente altas em relação aos demais parasitas 

encontrados nos hospedeiros.  

Segundo Ceschini et al. (2010), a Família Microcotylidae (Monogenea) é composta 

por diversos indivíduos marinhos, compreendendo oito subfamílias e 39 gêneros. Na 

América do Sul apenas 15 espécie de nove gêneros foram registradas, dessas, 14 são de 

água salgada. Entre os gêneros registrados destaca-se Microcotyle Van Beneden & Hesse, 

1863, os indivíduos deste grupo são ectoparasitos branquiais que podem ocorrer em peixes 

marinhos, com distribuição cosmopolita e alta especificidade ao hospedeiro. Infecções 

causadas por monogenéticos podem interferir diretamente na vida dos peixes parasitados, 

aumentando a produção de muco e dificultando as trocas gasosas, o que pode levar o 

hospedeiro à morte.  

Em estudos realizados por Hadi et al. (2011), o Gênero Microcotyle foi encontrado 

nas brânquias de Lutjanus jonii. Isso demonstra que o grupo também está distribuído para o 

gênero dos peixes do presente estudo. Este é o primeiro registro de Microcotyle sp. em L. 

analis na região Nordeste do Brasil. 

Os Digenea são helmintos endoparasitos de animais vertebrados, seu ciclo vital é 

indireto, com dois ou mais hospedeiros intermediários. Os peixes podem atuar como 

segundo hospedeiro intermediário para as fases larvais (metacercárias) e como hospedeiro 

definitivo na fase adulta (LUQUE, 2004b). O Gênero Elopsium sp. tem ocorrência rara, sem 

registros anteriores da presença deste em peixes desta Família. Segundo Justine et al. 

(2012), dietas de lutjanídeos, consistem, principalmente, de crustáceos, peixes e moluscos, 

os quais podem servir como hospedeiros intermediários para digenéticos. A infecção ocorre 

via trófica, permitindo a aquisição dos estágios infectantes por meio de uma gama de 

possíveis hospedeiros. Este é o primeiro registro de ocorrência no Brasil, porém faz-se 

necessário a realização de estudos mais aprofundados que envolvam aspectos biológicos e 
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ecológicos para o melhor entendimento do papel destes hospedeiros na história evolutiva do 

parasita. 

As larvas do gênero Anisakis sp. utilizam invertebrados marinhos e peixes teleósteos 

como hospedeiros intermediários ou paratênicos, para atingir o trato gastrointestinal de seus 

hospedeiros definitivos, como mamíferos marinhos, peixes e aves piscívoras. Luque e 

Poulin (2004) registraram a ocorrência de larvas de Anisakis sp. em 15 espécies diferentes 

de peixes teleósteos no litoral do estado do Rio de Janeiro, demonstrando baixa 

especificidade ao hospedeiro peixe. Este fato demonstra que estes são comuns em peixes 

marinhos, entretanto estágios larvais desse parasita não haviam sido registrados em L. 

analis e L. jocu até o presente estudo. 

No Brasil, foi observado um caso de anisaquidose, diagnosticado por meio de 

exames endoscópicos, onde a presença de uma larva de Anisakis sp. ocasionou lesões no 

trato gastrointestinal, o que reforça atenção para essa parasitose (CRUZ et al., 2010). 

Contudo, ainda que não haja relatos frequentes no Brasil, a presença destes, em peixes 

comercialmente importantes, desperta uma preocupação para a saúde pública. A 

possibilidade de consumo do pescado parasitado por estas espécies gera, ocasionalmente, 

uma infecção acidental no homem, causando enfermidades e reações alérgicas graves 

(SAAD et al., 2012). 

As espécies de parasitas em geral apresentam baixa agregação, sendo Anisakis sp. 

mais abundante para as espécies L. analis e L. jocu. Contudo, a presença dessas larvas de 

Anisakídeos, nesses hospedeiros, demonstra que as espécies estudadas não são 

predadores de topo, servindo como hospedeiros intermediários no ciclo de vida desses 

parasitas, até alcançar um hospedeiro definitivo, provavelmente uma ave piscívora, um 

mamífero marinho, ou uma espécie de peixe piscívoro, em compensação podem ser 

hospedeiros definitivos de Digenea. 

Os estudos voltados à ecologia da relação parasito-hospedeiro são pouco 

explorados para este gênero, tendo sido encontrado apenas um trabalho recente que faz as 

correlações similarmente (MENDOZA-FRANCO, 2014) para o hospedeiro Lutjanus 

campechanus no Golfo do México com parasitas diferentes ao encontrados no presente 

artigo. 

O estudo de Mendoza-Franco (2014) obteve um total de 1.495 helmintos, com a 

diversidade de 21 espécies, com o valor CHAO2 de 21,5 confirmando que na verdade a 

maioria, senão todas as espécies de helmintos da comunidade componente foram 

analisadas e o índice diversidade de Shannon teve o valor de H = 2,17. Uma comunidade 

parasitária maior que a encontrada no presente estudo e mais diversificada para um 

hospedeiro cogenérico, o valor de CHAO2 obtido para L. analis foi de 21,5 (± 5,5) e sua 

diversidade observada foi de 13 espécies o que revela que nem todos os componentes 
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desta comunidade foram coletados. Este resultado pode ter influencia do modo de pesca 

praticado na costa de Sergipe, uma vez que os estômagos de alguns peixes estavam 

evertidos. 

Os parasitas apresentam um papel importante na manutenção da biodiversidade, no 

fluxo de energia (através do ecossistema), e também na estreita relação parasito – 

hospedeiro – ambiente, pois podem ser utilizados no intuito de ampliar o conhecimento 

sobre o funcionamento e a integridade do ecossistema (LIZAMA et al., 2013). Os parasitas 

de peixes são fontes de pesquisas para a biodiversidade, podendo ser relacionados às 

teorias de invasão e ocasionar impacto ambiental devido à introdução de espécies 

hospedeiras que conduzem seus parasitas à habitats diferentes do seu ambiente natural. 

(FERNANDES, 2003; VASCONCELOS, 2014)  

Este é o primeiro relato de ocorrência para as espécies Lernaeolophus sultanus, 

Lernanthropus sp. e Protochondracanthus sp. (Copepodas), Anisakis sp. (Nematoda), 

Serrasentis sagittifer (Acanthocephala), Elopsium sp. (Digenea) em L. analis e L. jocu 

adquiridos no litoral sergipano, assim como o primeiro artigo que infere correlações 

ecológicas possibilitando a discussão de futuros artigos com estas espécies. 

 

5 - CONCLUSÃO 

As espécies Lutjanus analis e Lutjanus jocu são pescados de importância econômica 

e pouco estudado quanto a sua parasitofauna. Este artigo registra a ocorrência de novos 

parasitas em Vermelhas, no Estado de Sergipe e no Brasil, com dados relevantes 

apresentados quanto à segurança alimentar e à saúde pública. 

A presença de Nematoda da Família Anisakidae composto de espécies com 

potencial zoonótico alerta para maiores cuidados dos gestores públicos da área de pesca e 

sanidade alimentar provando a necessidade de estudos mais aprofundados com relação à 

dispersão, ecologia e especificidade de sua Parasitofauna. Assim como a instrução aos 

envolvidos na cadeia de pesca (captura do pescado, produção, 

beneficiamento/processamento e comercialização) quanto a assuntos envolvendo saúde e 

segurança, infraestrutura, planejamento e controle, com conhecimento dos principais grupos 

zoonóticos, a fim de alertar autoridades quanto à presença destes parasitas. 

A pesca em Sergipe ainda é realizada sem o controle de quanto ou do quê se está 

pescando, estes problemas podem contribuir para o declínio populacional de espécies 

chaves no ecossistema e causar impacto a toda a cadeia trófica e até mesmo na cadeia de 

pesca e consequentemente a economia local. 
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RESUMO 

Conhecido popularmente como vermelha pintada, piraúna ou catuá, o peixe Cephalopholis 

fulva (Pisces: Serranidae) é uma das espécies mais capturadas na região Nordeste com alta 

palatabilidade a população. O objetivo do trabalho foi caracterizar a infecção parasitária 

identificando as espécies potencialmente zoonóticas e seus índices ecológicos, 

epidemiológicos e sítio de infecção. Os peixes foram adquiridos em Aracaju, SE, entre 

fevereiro de 2014 e janeiro de 2015, sendo realizada a avaliação biométrica e posteriormente a 

análise parasitária. Foram necropsiados 40 espécimes, dos quais 80% apresentaram-se 

parasitados por nematoides da Família Anisakidae: Anisakis sp. na musculatura [Prevalência 

(P) = 20%; Intensidade Média (IM) = 3,09 (±4,56) e Abundância Média (AM) = 0,85 

(±4,55)], Contracaecum sp. (P=25%, IM = 1,00 (±0,00), AM 0,175 (±2,47)) na cavidade 

visceral Hysterothylacium sp. (P=2,5%) e Raphidascaris sp. (P=2,5%), uma espécie de 

Cestoda em estágio larval (P=25%), larvas de Acanthocephala (P=2,5%), nas brânquias 

Gnathia sp. (P=2,5%) do Filo Crustacea e uma espécie de Monogenea (P=2,5%). Os parasitas 

mostraram distribuição levemente agregada, correlações entre o comprimento do hospedeiro e 

abundância, a diversidade e dominância numérica foram estabelecidas para a infracomunidade 

dos estágios larvais de Nematoda. Este é o primeiro estudo que aspectos ecológicos da 

parasitofauna em C. fulva, e evidencia a potencialidade zoonótica desta espécie de hospedeiro, 

devido à presença de anisaquídeos na musculatura. 

PALAVRAS-CHAVE: Pescado, parasitofauna, zoonose. 
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ABSTRACT 

Popularly known as spoted red, coney or catuá, the fish Cephalopholis fulva (Pisces: 

Serranidae) is one of the most captured species in the Northeast, with a high palatability. The 

aim of the investigation was to characterize the parasitic infection identifying potentially 

zoonotic species and their ecological and epidemiological indexes and infection site. Fish 

were acquired in Aracaju, SE, between February 2014 and January 2015, being held biometric 

evaluation and later the parasitic analysis. 40 specimens were necropsied, of which 80% were 

classified parasitized by nematodes of the Anisakidae: Anisakis sp. in the musculature 

[Prevalence (P)= 20%; Average Intensity (AI)= 3.09 (±4.56) and Average Abundance (AA)= 

0.85 (±4.55)], Contracaecum sp. (P=25%, AI= 1.00 (±0.00), AA= 0.175 (±2.47)) in the 

visceral cavity Hysterothylacium sp. (P=2.5%) and Raphidascaris sp. (P=2.5%), Cestoda 

larval stage (P=25%), larvae of Acanthocephala (P=2.5%), in the gill Gnathia sp. (P=2.5%) of 

the Crustacea and a Monogenea (P=2.5%). The parasites showed slightly aggregated 

distribution, correlations between host size and abundance, the diversity and numerical 

dominance were established for the infracommunity of larval stages of Nematoda. This is the 

first study that shows ecological aspects of parasite fauna in C. fulva, and highlights the 

zoonotic potential of this host species due to the presence of Anisakis in the musculature. 

KEYWORDS: Fish, parasite fauna, zoonosis. 

 

INTRODUÇÃO 

A vermelha pintada, Cephalopolis fulva (Linnaeus, 1758), conhecida também como 

piraúna ou catuá, alimenta-se basicamente de pequenos peixes e crustáceos e apresenta ampla 

distribuição desde a Carolina do Sul (EUA) até o Sudeste brasileiro (COELHO et al., 2012; 

FROESE; PAULY, 2014). Com alto índice de captura, esta espécie é a terceira mais 

abundante na faixa entre Salvador (BA) e Cabo de São Tomé (RJ) (KLIPPEL et al., 2005), 

constituindo um importante recurso pesqueiro na costa central e nordeste do Brasil, sendo 

exportada para a Europa e Estados Unidos por apresentar carne de boa qualidade para o 

consumo (LEITE JUNIOR et al., 2005). Apesar de sua importância econômica não há estudos 

a cerca de seus aspectos higiênicos sanitários, principalmente no que diz respeito ao risco de 

transmissão parasitária pelo consumo deste pescado.  

O meio aquático facilita a propagação, a reprodução e a complementação do ciclo de 

vida dos parasitas, sendo de relevante importância para sua sobrevivência (MALTA, 1984). 

No ciclo biológico de vários grupos de metazoários parasitas os peixes atuam como 
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excelentes hospedeiros intermediários e/ou paratênicos, transmitindo, por meio de predação, 

os parasitas aos seus hospedeiros definitivos ou acidentais (EIRAS, 1994). Ao longo da vida 

dos hospedeiros, diferenças intraespecíficas, que envolvam aspectos fisiológicos e ecológicos, 

geram fatores extrínsecos capazes de alterar a distribuição das espécies de parasitas 

(CRISCIONE et al., 2005).  

Estudos epidemiológicos juntamente com os estudos ecológicos da fauna parasitária 

de peixes mostram uma vertente relevante quando os índices obtidos apontam para a ameaça 

de transmissão de zoonoses. Dentre os metazoários que parasitam peixes de importância 

comercial, os anisaquídeos demonstram grandes chances de desenvolvimento de patogenias 

por apresentar baixa especificidade de hospedeiro aliado a eventuais médias de intensidade de 

infecção elevadas (BERNARDI et al., 2011; CHOU et al., 2011; SAAD et al., 2012, 

MANCINI et al., 2014). A anisaquidose é uma doença emergente, porém ainda pouco 

conhecida entre os profissionais de saúde, e que pode se apresentar desde a forma de 

processos alérgicos até afecções gastrointestinais (NUNES et al., 2003; ARIZONO et al., 

2012). 

O objetivo deste trabalho foi caracterizar a fauna parasitária da caraúna, 

Cephalopholis fulva, avaliando a infecção parasitária, seus índices ecológicos, 

epidemiológicos e sítios de infecção no hospedeiro e identificando os parasitas 

potencialmente zoonóticos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram examinados quarenta exemplares de Cephalopholis fulva, adquiridos de 

pescadores artesanais e do Terminal Pesqueiro Municipal de Aracaju, SE, entre fevereiro de 

2014 e janeiro de 2015. Realizou-se a biometria, para registro do comprimento total (cm), 

peso (g) e sexo. Foram analisadas em busca de parasitas a superfície corporal, as cavidades 

bucal, opercular e visceral, as brânquias, a bexiga natatória, o coração, o estômago, o fígado, 

as gônadas, o intestino, a musculatura e os olhos. A necropsia dos hospedeiros, a coleta, a 

fixação e a preservação dos parasitos seguiu a metodologia proposta por Eiras et al. (2006). 

As identificações dos parasitas foram realizadas de acordo com Vicente et al. (1985), 

Moravec (1998), Rego et al. (1999), Vicente e Pinto (1999), Tatcher (2006) e Cohen e Kohn 

(2008). 

Os cálculos da prevalência (P), da intensidade média de infecção (IM) e da 

abundância média (AM) foram realizados a partir das definições apresentadas por Bush et al. 
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(1997). Para todos os demais índices foram consideradas apenas as espécies que apresentaram 

prevalência acima de 10% (BUSH et al., 1990). 

O índice de Berger-Parker foi calculado fornecendo a dominância numérica das 

infracomunidades (SOUTHWOOD, 1978; MAGURRAN, 2004), o padrão de distribuição foi 

determinado pelo cálculo do índice de agregação (k) (PIELOU 1977, SOUTHWOOD 1978, 

ELLIOT 1979) e a diversidade parasitária foi calculada por meio do índice de Brillouin (H) 

(ZAR, 2010). 

O teste U de Mann-Whitney foi utilizado para verificar a existência de diferença no 

fator de condição relativo entre os pescados parasitados e os não parasitados. A fim de 

determinar uma possível relação entre a abundância e o comprimento do hospedeiro e 

verificar a existência de relação entre o fator de condição relativo (Kn) e a abundância foi 

calculado o coeficiente de correlação por postos de Spearman “rs” (α=5%) (ZAR, 2010).  

 

RESULTADOS 

Os exemplares de Cephalopholis fulva examinados apresentaram comprimento total 

médio de 24,36 cm (± 3,49) e peso médio de 239,58 g (± 105,47), sendo 25 machos e 13 

fêmeas, (razão sexual 1,9:1) e dois indivíduos não identificados.  

Dos 40 peixes analisados, 80% apresentaram pelo menos uma espécie de parasita, 

42,5% com uma espécie, 25% com duas e 12,5% com três. Um total de 749 espécimes de 

parasitas foi coletado sendo que a intensidade de infecção variou de 1 a 121 espécimes 

Cinco grupos parasitários foram registrados (Tabela 1). A maioria dos parasitas foi 

encontrada na cavidade visceral sendo a musculatura o segundo sítio preferencial de infecção. 

Somente os Gêneros Anisakis e Contracaecum (Nematoda: Anisakidae), os espécimes 

identificados como Anisakidae e as larvas plerocercóides apresentaram prevalência acima de 

10% 
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Tabela 1. Sítio de infecção (SI), prevalência (P), intensidade média (IM) e abundância média 

(AM) dos parasitas coletados em Cephalopholis fulva comercializados no Terminal Público 

Pesqueiro, Aracaju, Estado de Sergipe. 
Parasitas SI P IM (DP) AM (DP) 

Nematoda Anisakis sp. ‡ Cavidade Visceral 42,5 26,47 (±32,02) 11,25 (±24,42) 

  Musculatura 15,0 5,67 (±4,41) 0,85 (±2,59) 

 Contracaecum sp.† ‡ Cavidade Visceral 25,0 9,40 (±8,32) 2,35 (±5,74) 

  Musculatura 5,0 5,50 (±2,12) 0,28 (±1,26) 

 Raphidascaris sp.† ‡ Cavidade Visceral 2,5 27,00 (±0,0) 0,68 (±4,27) 

 Hysterothylacium sp. †‡ Cavidade Visceral 2,5 1,00 (±0,0) 0,03 (±0,16) 

 Anisakidae  Cavidade Visceral 25,0 9,90 (±8,13) 2,48 (±5,84) 

  Musculatura 5,0 5,50 (±6,36) 0,28 (±1,58) 

Acanthocephala Cistacanto† Intestino 2,5 1,00 (±0,0) 0,03 (±0,16) 

Monogenea  Brânquias 2,5 1,00 (±0,0) 0,03 (±0,16) 

Cestoda Plerocercoide†  Cavidade Visceral 20,0 1,88 (±1,46) 0,38 (±0,98) 

  Musculatura 5,0 2,00 (±1,41) 0,10 (±0,50) 

Crustacea Gnathia sp. †‡ Brânquias 2,5 1,00 (±0,0) 0,03 (±0,16) 

† novo registro de hospedeiro; ‡ novo registro geográfico 

 

Foram retiradas 60 larvas de Anisakis sp. da musculatura de 8 peixes, apresentando co-

ocorrência com larvas não identificadas da família Anisakidae em 62,5% dos casos neste 

mesmo sítio de infecção.  

O índice de Berger-Parker foi de 0,6499 para Anisakis sp., sendo esta a espécie 

considerada dominante em C. fulva, apresentando índice de agregação de 0,25 indicando 

distribuição moderadamente agregada. 

O coeficiente de correlação por postos de Spearman “rs” demonstrou haver 

correlação positiva e significativa entre o comprimento padrão de C. fulva e a abundância de 

Anisakis sp. e de Contracaecum. 

O fator de condição relativo (Kn) dos peixes variou de 0,74 a 1,20 (média) e de 

acordo com o cálculo do coeficiente de correlação de Spearman, o fator de condição relativo 

foi relacionado negativamente com a abundância em todas as espécies apesar de não 

significativo estatisticamente. O teste de comparação de médias de Mann-Withney (Z) 

apresentou a existência de diferença significativa entre os Kn de peixes parasitados e de não 

parasitados por Contracaecum e Anisakidae (Tabela 2). 
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Tabela 2 – Correlação entre comprimento padrão (CP) e o fator de condição relativo (Kn) em 

relação à abundância média e a comparação entre os Kn médios de Cephalopholis fulva 

parasitados e não parasitados: “rs” Coeficiente de correlação de Spearman; “r” Coeficiente de 

correlação de Pearson; “Z(U)” teste U de Mann-Withney. 

Parasitas CP/Abundância Kn/Abundância 
Kn 

(parasitados x não parasitados) 

 
rs p r p Z(U) P 

Anisakis sp. 0,41857 0,00719 -0,0508 0,75565 -0,324 0,10290 

Contracaecum sp. 0,55352 0,00021 -0,2734 0,08786 -4,001 0,04414 

Anisakidae 0,22483 0,16308 -0,2136 0,18572 -3,261 0,07386 

Larvas pleroceróides 0,17935 0,26814 -0,1567 0,33415 -4,309 0,00002 

 

DISCUSSÃO 

Os resultados deste estudo apresentam os Nematoda como principal grupo 

componente da fauna parasitária de Cephalopholis fulva e estabelece relações quanto à 

sazonalidade e aspectos da ecologia da espécie, que influenciam na sua coleta/pesca. Segundo 

Marques (2011), a agregação reprodutiva desta espécie de peixe ocorre entre agosto e 

outubro, apresentando variações em regiões tropicais, onde a espécie ficaria mais vulnerável à 

pesca, corroborando com os resultados do presente trabalho. A ausência de espécimes 

coletados resulta da dispersão dos peixes durante os meses de junho e julho, dezembro e 

janeiro, o que dificultou a pesca artesanal. 

Os comprimentos (total e padrão) e o peso dos peixes obtidos neste estudo estão 

dentro dos padrões registrados por Leite Junior et al. (2005), que destacam que o tamanho 

para comercialização varia em torno de 25 cm, podendo chegar até 50 cm e atingir pouco 

mais de 2 Kg. Segundo Heesmstra e Randall (1993), o fato de se coletar mais machos do que 

fêmeas está relacionado ao tamanho e idade do peixe, uma vez que C. fulva nascem fêmeas e, 

ao atingir em torno de 16 cm, pode ocorrer uma reversão sexual, modificando as fêmeas em 

machos (protoginia)  

A Família Anisakidae (Nematoda) correspondeu a 97% dos parasitos coletados, 

destes apenas Raphidascaris sp. não foi relatado anteriormente com potencial zoonótico na 

literatura. Este é o primeiro registro dos membros desta Família de parasitas para esta espécie 

de hospedeiro, havendo co-ocorrência de larvas de Anisakis sp. e de Contracaecum sp.  

Anisakis sp. apresenta como características morfológicas a presença de lábio dorsal e 

dois lábios ventrolaterais na parte anterior, um dente larval próximo a abertura oral, esôfago e 

ventrículo abaixo dos lábios ventrolateriais e poro excretor ventral na região posterior, 

conforme descrito por Bicudo et al. (2005) em Prionotus punctatus (Bloch, 1793) 

(Actinopterygii: Siluriforme) e por Fontenelle et al. (2013) em Cynoscion guatucupa (Cuvier, 
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1830) (Perciformes, Sciaenidae)  coletados no Litoral do Rio de Janeiro. A análise 

morfométrica dos espécimes de Anisakis sp. revelou semelhanças com os espécimes de 

Anisakis simplex, encontrado por Timi et al. (2001) em Engraulis anchoita, Hubbs; Marini, 

1935 (Perciformes, Engraulidae) e com Anisakis tipo 1, registrado por Saad et al. (2012) em 

Lophius gastrophysus Miranda-Ribeiro, 1915 (Lophiiformes, Lophiidae). 

Anshary et al. (2014) em levantamento de larvas de Anisakis em várias espécies de 

peixes na Indonésia encontrou uma taxa de prevalência de 12,5% em Cephalopholis 

cyanostigma, taxa esta considerada baixa pelos autores. A presença de larvas de Anisakis em 

baixa prevalência em peixes comerciais é relatada por Dias et al. (2011), com 1,0% em 

Scomberomorus cavalla, por Knoff et al. (2013), com 1,14% em Lophius gastrophysus e por 

Fontenelle et al. (2013) com 10% em Cynoscion guatucupa, todos coletados no litoral do Rio 

de Janeiro. Neste trabalho foi encontrada a prevalência de 20% das larvas de Anisakis apenas 

na musculatura de Cephalopholis fulva, sendo considerada elevada em relação aos outros 

relatos. 

A alta prevalência das larvas de Anisakis pode estar relacionada às diferentes 

profundidades em que os peixes hospedeiros habitam, uma vez que Cephalopholis fulva 

habita profundidades menores (aproximadamente 45 m) que Cynoscion guatucupa (200 m) 

(MAGRO et al., 2000). Além disso, a piraúna é um predador oportunista, podendo esperar por 

uma presa ou seguir outros peixes forrageadores, como a moréia, utilizando-se de seus restos 

alimentares (SAZIMA; GROSSMAN, 2005). Sua dieta é composta, principalmente, por 

peixes e pequenos invertebrados, tais como crustáceos (ARAÚJO; MARTINS, 2009), que 

possibilitam a aquisição de fases larvais de parasitos via cadeia trófica.  

A prevalência registrada para as larvas de Contracaecum sp. foi de 25%, 

assemelhando-se ao trabalho realizado por Alves e Luque (2006) em sardinhas (Sarda sarda) 

coletados no litoral do estado do Rio de Janeiro. Larvas de Contracaecum foram descritas 

como causadoras de granulomas eosinofílicos em humanos (ISHIKURA et al., 1992;. 

PELLOUX et al., 1992; SÃO CLEMENTE et al., 1996) demonstrando o poder zoonótico 

deste parasita e seu impacto sobre a saúde pública. 

Para Contracaecum sp. as medidas referentes ao tamanho do corpo, à distância da 

extremidade anterior ao anel nervoso e ao apêndice ventricular foram muito semelhantes aos 

registros de Silva et al. (2005) para Contracaecum pelagicum em atobás (Sula leucogaster; 

Pelecaniformes). Mancini et al. (2014) apontaram os Serranidae como parte da dieta de aves 

marinhas, o que possibilita a afirmação que as espécies desta família sejam hospedeiros 

intermediários destes parasitos. Todavia, ressalta que este também pode ser advindo dos 
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descartes (espécimes fora do tamanho padrão ou higidez) dos pesqueiros de peixes demersais 

que serviriam facilmente de alimento ao atobá-pardo. 

Hysterothylacium sp. apresenta como características morfológicas a presença de 

lábios, asas laterais ausentes, dente larval próximo da abertura oral, poro excretor ventral, 

esôfago e ventrículo na região anterior e cauda cônica na região posterior, conforme descrito 

por Bicudo et al. (2005) em Prionotus punctatus coletados no Litoral do Rio de Janeiro. 

Apesar de não ser uma ocorrência comum, a espécie Hysterothylacium aduncum já foi 

relatada parasitando humanos no Japão ocasionando diarreia e dores abdominais no paciente 

(YAGI et al., 1996). Já Raphidascaris sp. apresenta como características morfológicas lábio 

dorsal e dois lábios ventrolaterais, papilas cefálicas e dente ausente na região anterior, 

abertura do poro excretor, ceco intestinal e cauda cônica na região posterior, conforme 

descrito por Saad et al. (2012) em dez larvas no terceiro estágio em peixes Lophius 

gastrophysus comercializados no litoral do Rio de Janeiro. 

Ambos os gêneros apresentaram valores de prevalência baixos em relação a algumas 

espécies de peixes de interesse comercial no Brasil. Para Hysterothylacium sp., os estágios 

larvais foram registrados em Prionotus punctatus no litoral do Rio de Janeiro, apresentando 

prevalência de 97,5%, enquanto que para Raphidascaris sp. a prevalência foi de 23,8% 

(BICUDO et al., 2005). Estes resultados contrastam com os apresentados no presente trabalho 

para C. fulva (2,5%, para ambas as espécies de parasitos). Esta diferença na prevalência de 

infecção possivelmente esteja relacionada aos diferentes habitats dos hospedeiros, já que C. 

fulva tem preferência por águas mais claras e recifes de corais (ARAÚJO; MARTINS, 2009), 

enquanto que P. punctatus vive em fundos de areia, lama e poças da zona entre-marés, onde 

se alimenta de crustáceos e pequenos peixes (SOARES et al., 1998).  

Devido ao baixo número amostral, condição das mesmas e grau de desenvolvimento, 

a identificação dos espécimes de Monogenea, Acanthocephala (cistacanto) e Cestoda (larva 

plerocercóide) não foi possível. 

Ocorreu uma variedade de sítio de infecção para Anisakis sp. e Contracaecum sp., 

sendo registrados nas serosas de vários órgãos na cavidade visceral e na musculatura. Já os 

gêneros Hysterothylacium sp. e Raphidascaris sp. foram especialistas quanto ao sítio de 

infecção, sendo coletados apenas no intestino. Destes quatro gêneros, apenas o Raphidascaris 

não possui registro de ocorrência em humanos. Os registros de anisaquídeos causam 

preocupação, pois quando encontrados nas vísceras e na musculatura caracterizam o potencial 

zoonótico. Os parasitos presentes nas vísceras tendem a migrar para o músculo quando ocorre 
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uma mudança brusca na temperatura do pescado, fazendo-se necessária a evisceração 

imediata após a pesca, impedindo a migração (SÃO CLEMENTE et al., 2009).  

Embora o sítio preferencial seja a cavidade visceral, a infecção da musculatura é o 

sítio com maior fator de risco à saúde humana. Quando o parasita é encontrado neste sítio de 

infecção, o pescado se torna impróprio para o consumo, pois a ingestão da carne do peixe cru 

ou mal cozida torna o homem um hospedeiro acidental e mesmo com o congelamento há a 

possibilidade da ocorrência de processos alérgicos (SÃO CLEMENTE et al., 2009). A reação 

alérgica é provocada pelos antígenos do parasito, que após se ligarem aos receptores IgE, 

responsáveis pela reação alérgica no consumidor, resultam em uma hipersensibilidade, 

podendo manifestar os sintomas mesmo após as medidas preventivas, resultado da 

estabilidade térmica dos alérgenos (AUDICANA et al., 2002). 

A abundância e o comprimento padrão dos hospedeiros demonstrou que esta é uma 

relação positiva e estatisticamente significativa para Anisakis sp. e Contracaecum sp.. Em 

peixes a intensidade de infecção por helmintos parasitas aumenta com a idade ou tamanho do 

hospedeiro, isto é, peixes mais velhos e maiores podem acumular parasitas fornecendo mais 

espaço interno e externo (POULIN; VALTONEN, 2001). 

Quanto ao fato de Anisakis sp. apresentar abundância relativamente alta, ser a 

espécie dominante e ser a única espécie a não influenciar no fator de condição relativo de seus 

hospedeiros, pode-se supor, que neste caso, esteja ocorrendo uma tendência à coevolução 

entre os parasitos e este hospedeiro intermediário (POULIN, 1998). 

A presença de Anisakis sp., Contracaecum sp. e Hysterothylacium sp. nas amostras 

analisadas requer atenção higiênico-sanitária. Segundo Fundazioa et al. (2005), as larvas de 

anisaquídeos presentes nos peixes foram adquiridas pela predação de outros peixes menores, 

que por sua vez se infectaram ingerindo copépodos e outros invertebrados que atuam como 

primeiro hospedeiro intermediário. A fase adulta ocorre no trato gastrointestinal de peixes, 

aves e mamíferos piscívoros (MADI; SILVA, 2005), quando o homem se alimenta de peixes 

infectados participa do ciclo como um hospedeiro acidental.  

A prevalência de uma zoonose está relacionada diretamente aos hábitos alimentares 

de cada país (TORRES et al., 2000). No Brasil, o aumento da ingestão de frutos do mar crus 

ou mal cozidos, advindos de hábitos alimentares Asiáticos (sushi e sashimi) e Andinos 

(ceviche), faz da anisaquidose uma zoonose emergente (GERMANO et al., 1998). 

Anisaquidose é termo utilizado para caracterizar uma parasitose que possui como 

agente os estágios larvais dos Gêneros Anisakis, Contracaecum ou Pseudoterranova. Estas 

larvas podem atingir o homem de duas formas distintas: gastroduodenal e intestinal. A 
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primeira pode provocar edemas, diarreia, febre, náuseas vômitos, urticária, ocasionando 

intensa gastrite, uma vez que o parasito tenta perfurar a parede gástrica com sua porção 

cefálica; já na segunda, a larva migra para o intestino provocando lesões e dor abdominal, 

podendo originar obstrução intestinal (FONTENELLE et al., 2013).  

No Brasil, foi observado um caso de anisaquidose, diagnosticado por meio de 

exames endoscópicos, onde a presença de uma larva de Anisakis sp. ocasionou lesões no trato 

gastrointestinal, o que reforça atenção para essa parasitose (CRUZ et al., 2010).  

É importante ressaltar que o diagnóstico desta zoonose é considerado difícil, devido a 

sinais clínicos inespecíficos, e, principalmente, à falta de conhecimento da população e de 

profissionais da área de saúde sobre essa parasitose. Entretanto, é mais difícil quando o 

parasito migra até o intestino delgado requerendo interferência cirúrgica (DEL REY-

MORENO et al., 2008). 

A falta dos procedimentos higiênico-sanitários adequados no preparo do pescado, e a 

consequente ingestão destes parasitos, tornando o homem hospedeiro acidental faz necessária 

a adoção de medidas profiláticas preventivas. Algumas dessas medidas foram indicadas por 

Audicana et al. (2002), como o congelamento da carne entre -20 e -35ºC antes do consumo 

cru, assim como a salga do pescado, o que mataria os agentes causadores, mas não eliminaria 

o perigo alergênico. Outra alternativa é o consumo preferencial da carne cozida, a 70ºC por 1 

minuto, no mínimo, o que inativa as larvas. A remoção das vísceras do peixe, logo após a 

pesca, impede que as larvas migrem para a musculatura e se torna a medida ideal para o 

controle da anisaquidose (CARDIA; BRESCIANI, 2012). 

 

 

CONCLUSÃO 

Este é o primeiro relato da parasitofauna de Cephalopholis fulva do Nordeste 

brasileiro, bem como o primeiro registro da presença de Anisakis sp., Contracaecum sp. e 

Hysterothylacium sp. neste hospedeiro para o litoral de Sergipe, parasitos zoonóticos em um 

peixe de alta comercialização como recurso alimentar. Este fato reforça a necessidade de 

divulgação e orientação a todos os envolvidos na cadeia comercial deste pescado; 

continuidade dos estudos, na tentativa de compreender a utilização do homem como 

hospedeiro acidental no ciclo de vida destas espécies; e melhoria na detecção de processos 

alérgicos ocasionados pelo consumo do pescado contaminado. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Foi possível determinar a prevalência, a abundância média e a intensidade das 

infecções por parasitas mais frequentemente encontrados, cujos resultados demonstraram 

alta prevalência para Anisakis sp. tanto em L. analis quanto em L. jocu e em Cephalopholis 

fulva. 

Sobre a avaliação do parasitismo em C. fulva, L. jocu e L. analis por meio da 

estrutura da infracomunidade utilizando índices ecológicos e epidemiológicos, L. jocu e L. 

analis compartilham uma fauna parasitária similar e que ambos não são predadores de topo 

em suas cadeias alimentares, uma vez que muitos Nematoda estavam no estágio larval. O 

mesmo é refletido para C. fulva. Ainda pode-se sustentar a conclusão de que para muitos 

parasitas estes peixes são hospedeiros acidentais. 

Foi possível apontar o potencial risco zoonótico de nematódeos da Família 

Anisakidae encontrados na musculatura e cavidade visceral de Cephalopholis fulva, uma 

vez que a distribuição espacial deste grupo de parasitas apresentou-se ao acaso e com 

média intensidade de infecção. 

Nesta dissertação foram apresentadas espécies sobre as quais não havia registros 

de ocorrência na região estudada: Lernanthropus sp.(Nordeste e em L. jocu e L. analis), 

Lernaeolophus sultanus, e Protochondracanthus sp. (Copépodas) (Brasil e em L. analis), 

Anisakis sp. (Nematoda) (em C. fulva, L. analis e L. jocu)(analise molecular), Serrasentis 

sagittifer (Acanthocephala) (Brasil e L. analis), Elopsium sp. (Digenea) (em L. analis), 

Microcotyle sp.1 (Não descrita) , Microcotyle sp.2 (Não descrita), Contracaecum 

sp.(Nematoda) (em C. fulva), Hysterothylacium sp. (Nematoda) (em C. fulva), Raphidascaris 

sp. .(Nematoda) (em C. fulva), Gnathia sp.(Crustacea) (em C. fulva. 

A presença de Anisakis sp. na musculatura de Cephalopholis fulva consiste risco à 

saúde humana e deve ser notificada a órgãos responsáveis para que haja o controle em 

toda a cadeia de pesca envolvendo esta espécie e divulgação da Anisaquidose como 

zoonose emergente, assim como as formas de aquisição e prevenção e posteriormente 

registros dos casos por hora subnotificados. 
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Espécime de Rocinela sp. encontrado nas brânquias de Lutjanus analise e Lutjanus jocu. 
(Ilustração: André Mota Alves) 

 

 

 

 

Espécime de Lernanthropus sp. encontrado nas brânquias de Lutjanus analis e Lutjanus 
jocu, montado e clarificado em lâmina com Grey & Wess. Destaque para a região bucal e 

apêndices de fixação. (Ilustração: André Mota Alves) 
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Espécime de Protochondracanthus sp. encontrado nas brânquias de Lutjanus analis, 
montado e clarificado em lâmina com Grey & Wess. (Ilustração: André Mota Alves) 

 

 

 

 

Lernaeolophus sultanus. A - Ainda aderido à cavidade bucal de Lutjanus analis. B - isolado 
em placa de Petri, sob microscópio estereoscópico. 
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Anisakis sp. de Lutjanus analis A. Parte anterior (dente cefálico); B - Parte posterior 

(mucron) 

 

 
Espécime de Elopsium sp. encontrado no intestino de Lutjanus analis. A - Corado em 

carmim clorídrico. B - Ovos do parasita. 

 

Serrasentis sagittifer, encontrado no intestino de Lutjanus analis. 
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Mycrocotyle sp. encontrado nas brânquias de Lutjanus analis. 

 

 

Detalhes do grampos do haptor de Mycrocotyle sp. 


